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RESUMO.- Foi realizado um estudo retrospectivo dos arqui-
vos do LPV-UFSM e examinados os laudos de necropsias de 
caprinos realizadas num período de 48 anos (1964 a 2011). 
Foram analisados 114 laudos de necropsias de caprinos. 
Deste total, 95 (83,33%) tinham diagnóstico conclusivo e 
19 (19,66%) tinham diagnóstico inconclusivo. Dos 95 ca-
sos conclusivos, as doenças infecciosas e parasitárias foram 
as mais prevalentes, seguidas em ordem decrescente de 
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prevalência, pelas doenças metabólicas e nutricionais, into-
xicações e toxi-infecções e alterações do desenvolvimento. 
Outras alterações de diferentes naturezas e etiologias que 
não se enquadravam nos grupos de doenças acima afeta-
ram cerca de 10% dos caprinos examinados. A hemoncose 
foi a principal causa de morte de caprinos na área de abran-
gência do LPV-UFSM. Eimeriose e listeriose também foram 
causas importantes de morte. Dentre as doenças metabóli-
cas e nutricionais, urolitíase, osteoporose, toxemia da pre-
nhez, desnutrição e doença dos músculos brancos foram as 
mais prevalentes. Principalmente as doenças infecciosas 
e parasitárias e as metabólicas e nutricionais ocorreram 
muitas vezes na forma de surtos, acarretando maiores per-
das econômicas associadas.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças de caprinos, patologia veteri-
nária.

INTRODUÇÃO
Segundo dados do último censo agropecuário do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil, o efe-
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tivo de caprinos foi de 9,16 milhões de cabeças. A região 
Sul apresentou o segundo maior rebanho, 335.720 cabeças, 
com o Rio Grande do Sul (RS) totalizando 101.420 cabe-
ças. A região Nordeste deteve o maior número de cabeças 
caprinas, totalizando 8,3 milhões (Brasil 2009). A criação 
de caprinos abrange a caprinocultura de corte e de leite e 
esses dois ramos estão em crescimento no mercado finan-
ceiro brasileiro (Medeiros et al. 2009).

Não há estudos retrospectivos abrangentes das causas 
de morte de caprinos no RS, não havendo também como 
estimar as perdas econômicas relacionadas. Vários estudos 
têm sido realizados sobre doenças ou grupos de doenças de 
caprinos no Brasil (Bandarra et al. 2011, Loretti et al. 2003, 
Rodrigues et al. 2007, Riet-Correa et al. 2008, Medeiros et 
al. 2012). No entanto, há uma carência de estudos abran-
gentes de todas as doenças diagnosticadas na população 
caprina com sua respectiva prevalência em determinado 
estado ou região.

Os objetivos deste estudo foram determinar a preva-
lência e as características epidemiológicas e clínico-pa-
tológicas das doenças que acometem caprinos na área de 
abrangência do Laboratório de Patologia Veterinária da 
Universidade Federal de Santa Maria (LPV-UFSM), locali-
zado na região Central do RS. Para isso foram consultados 
os arquivos de necropsias do LPV-UFSM e agrupadas as in-
formações referentes aos casos de doença de caprinos no 
período de 1964 a 2011.

MATERIAL E MÉTODOS
Os laudos de necropsias de caprinos realizadas entre janeiro de 
1964 e dezembro de 2011 no LPV-UFSM foram revisados. Casos 
experimentais foram excluídos do estudo. Desses laudos foram 
coletados os dados epidemiológicos e os achados clínico-patoló-
gicos dos caprinos necropsiados. Os diagnósticos foram classifi-
cados em conclusivos e inconclusivos. Os casos com diagnóstico 
conclusivo foram agrupados, de acordo com a etiologia, em: 1) in-
toxicações e toxi-infecções, 2) doenças metabólicas e nutricionais, 
3) doenças infecciosas e parasitárias, e 4) alterações do desenvol-
vimento. Outras condições ou lesões que não se enquadravam em 
nenhum dos grupos de doenças acima foram classificadas como 
“outras alterações”.

RESULTADOS
No período estudado (48 anos), foram realizadas 119 ne-
cropsias de caprinos. Cinco casos eram provenientes de 
experimentos e foram excluídos do estudo, resultando 
em 114 necropsias. Em 30 (26,31%) casos não havia in-
formação sobre a raça. Dos 84 caprinos que tiveram esse 
parâmetro informado nos protocolos de necropsia, havia 
49 (58,33%) sem raça definida e 35 (41,66%) de raças pu-
ras, que incluíam: Boer (18/84 [21,42%]), Sannen (13/84 
[15,47%]), Parda Alpina (2/84 [2,38%]), Mambrina (1/84 
[1,19%]) e Anglo Nubiana (1/84 [1,19%]). Do total de ca-
prinos que tiveram o sexo informado nos protocolos de ne-
cropsia (n=111), 65 (58,56%) eram fêmeas e 46 (41,44%) 
eram machos. A idade variou entre neonatos e 8 anos de 
idade.

Do total de necropsias de caprinos, 95 (83,33%) tinham 
diagnóstico conclusivo e 19 (19,66%) tinham diagnóstico 

inconclusivo. Dos 95 casos conclusivos, 46 (48,42%) eram 
de doenças infecciosas e parasitárias; 26 (27,36%) eram de 
doenças metabólicas e nutricionais; 10 (10,52%) eram de 
intoxicações e toxi-infecções; e um (1,05%) era de altera-
ções do desenvolvimento. Outras alterações foram diagnos-
ticadas em 12 caprinos (12,63%). A distribuição dos casos 
em cada um dos grupos encontra-se no Quadro 1.

As doenças infecciosas e parasitárias foram as mais 
prevalentes (40,35% do total de diagnósticos conclusivos). 
Nesse grupo, hemoncose (n=21), eimeriose (n=9) e liste-
riose (n=9) predominaram. Dentre as demais condições 
nesse grupo (n=7), três delas afetaram o sistema respirató-
rio, incluindo pneumonias/broncopneumonias de provável 
origem bacteriana e um caso de pneumonia verminótica 
por Muellerius capillaris.

Quadro 1. Doenças de caprinos diagnosticadas no Laboratório 
de Patologia Veterinária, Universidade Federal de Santa Maria, 

entre 1964 e 2011

	 Doenças infecciosas e parasitárias	 N	 % da 	 % do 
			   categoria	 total

	 Hemoncose	 21	 45,65	 18,42
	 Eimeriose	 9	 19,56	 7,89
	 Listeriose	 9	 19,56	 7,89
	 Hepatite necrótica	 1	 2,17	 0,87
	 Broncopneumonia supurativa	 1	 2,17	 0,87
	 Pleuropneumonia fibrinosa	 1	 2,17	 0,87
	 Pododermatite	 1	 2,17	 0,87
	 Pneumonia por Muellerius capillaris	 1	 2,17	 0,87
	 Aborto por Neospora sp.	 1	 2,17	 0,87
	 Abcesso cerebral	 1	 2,17	 0,87
	 TOTAL	 46	 100	 40,35
	 Doenças metabólicas e nutricionais	 N	 % da	 % do
			   categoria	 total
	 Urolitíase	 5	 19,23	 4,38
	 Osteoporose	 5	 19,23	 4,38
	 Toxemia da prenhez	 4	 15,38	 3,50
	 Desnutrição	 4	 15,38	 3,50
	 Doença dos músculos brancos	 3	 11,53	 2,63
	 Acidose ruminal 	 2	 7,69	 1,75
	 Osteodistrofia fibrosa (nutricional)	 1	 3,84	 0,87
	 Deficiência de cobre	 1	 3,84	 0,87
	 Polioencefalomalácia	 1 	 3,84	 0,87
	 TOTAL	 26	 100	 22,80
	 Intoxicações e toxi-infecções	 N	 % da	 % do
			   categoria	 total
	 Intoxicação por closantel	 7	 70	 6,14
	 Intoxicação por Prunus sp.	 1	 10	 0,87
	 Necrose hepática centrolobular 	 1	 10	 0,87
	 Tétano	 1	 10	 0,87
	 TOTAL	 10	 100	 8,77
	 Alterações do desenvolvimento	 N	 % da	 % do
			   categoria	 total
	 Defeito cardíaco de septo atrial 	 1	 100	 0,87
	 Outras alterações	 N	 % da	 % do
			   categoria	 total
	 Úlcera de abomaso com peritonite	 3	 25	 2,63
	 Intussuscepção intestinal	 2	 16,66	 1,75
	 Espongiose da substância brancaencefálica	 2	 16,66	 1,75
	 Timpanismo	 1	 8,33	 0,87
	 Vólvulo intestinal	 1	 8,33	 0,87
	 Úlcera duodenal com peritonite	 1	 8,33	 0,87
	 Peritonite	 1	 8,33	 0,87
	 Choque séptico	 1 	 8,33	 0,87
	 TOTAL	 12	 100	 10,52
	 TOTAL GERAL	 114	 -	 100,00
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A condição mais prevalente no grupo (45,65%) e sobre 
o total de diagnósticos (18,42%) foi a hemoncose. A ida-
de dos animais afetados foi de seis meses a cinco anos; em 
10 casos os caprinos tinham dois anos. Os principais sinais 
clínicos apresentados foram: emagrecimento, apatia, ede-
ma subcutâneo da região submandibular, anemia e diar-
reia. Nos históricos de 10 casos havia informações de que 
outros caprinos das mesmas propriedades apresentavam 
os mesmos sinais clínicos. Os achados de necropsia mais 
frequentes foram palidez das mucosas (anemia), sangue de 
aspecto aquoso, ascite, hidropericárdio, edema pulmonar, 
palidez das vísceras da cavidade abdominal, atrofia serosa 
da gordura e presença de grande quantidade de parasitas 
(morfologicamente compatíveis com Haemonchus sp.) no 
abomaso. Microscopicamente observou-se degeneração 
e/ou necrose hepatocelular centrolobular na maioria dos 
casos.

A eimeriose, igualando-se à listeriose, foi a segunda 
doença mais prevalente no grupo (19,56%) e sobre o total 
(7,89%). Em cinco casos os caprinos eram provenientes de 
criações intensivas e com alta densidade populacional. Em 
todos os casos de eimeriose foram observados sinais clíni-
cos de doença crônica, caracterizada por emagrecimento e 
diarreia. Em cinco casos a diarreia era vermelho-escura e 
em quatro casos foi observada palidez das mucosas (ane-
mia). A idade dos animais acometidos variou de dois a seis 
meses. Em dois casos, a doença se manifestou em forma 
de surtos, pois outros caprinos das mesmas propriedades 
foram afetados. Na necropsia, os achados mais frequentes 
foram intestino com nódulos brancos levemente elevados 
na mucosa e com conteúdo mucoso ou líquido e ocasio-
nalmente avermelhado, palidez das mucosas e vísceras e 
edema subcutâneo na região submandibular. Menos comu-
mente foram observados atrofia serosa da gordura e ede-
ma pulmonar. Microscopicamente, nos intestinos delgado e 
grosso, foram observadas áreas multifocais do epitélio com 
acentuada quantidade de parasitas protozoários em dife-
rentes estágios de desenvolvimento, incluindo oocistos, e 
morfologicamente compatíveis com Eimeria sp. Na lâmina 
própria, havia acentuado infiltrado inflamatório composto 
por linfócitos, plasmócitos e macrófagos.

Todos os casos de listeriose constituíram-se da forma 
nervosa da doença. A idade dos animais afetados variou 
de três meses a quatro anos. Todos os casos ocorreram na 
primavera ou verão. Em quatro dos nove casos, foi forne-
cida silagem para os caprinos. Em seis casos a doença se 
manifestou em forma de surtos, com envolvimentos que 
variaram de três a 12 caprinos por propriedade, com sinais 
clínicos semelhantes. Os sinais clínicos observados com 
maior frequência foram: desvio lateral da cabeça, andar em 
círculos, decúbito, cegueira e nistagmo. Quando informado, 
o curso clínico variou de 2 a 10 dias, com exceção de um 
caso onde foi de 30 dias. Não foram observadas lesões ma-
croscópicas no encéfalo em nenhum dos casos. Microsco-
picamente observou-se meningoencefalite não-supurativa 
(predominantemente no tronco encefálico), com microab-
cessos e infiltração de células gitter (malacia).

Dentre as doenças metabólicas e nutricionais, o segun-
do grupo mais prevalente (22,8% do total de diagnósticos 

conclusivos), predominaram a urolitíase (n=5), a osteo-
porose (n=5), a toxemia da prenhez (n=4), a desnutrição 
(n=4) e a doença dos músculos brancos (n=3).

A idade dos caprinos com urolitíase (19,23% no grupo 
e 4,38% do total) variou de 40 dias a quatro anos, sendo 
três deles com cinco meses de idade. Todos os cinco eram 
machos; entretanto, nenhum era castrado. Em todos os ca-
sos era fornecida ração composta principalmente por grãos 
para os caprinos. Em um dos casos, outros sete caprinos na 
propriedade estavam com os mesmos sinais clínicos. O cur-
so clínico variou de dois a quatro dias. Os principais sinais 
clínicos apresentados foram dor abdominal aguda, anore-
xia, dificuldade para andar, marcha rígida, edema de prepú-
cio, disúria, anemia em três casos (não associada a parasi-
tismo) e anúria por três dias em um dos casos. Os achados 
de necropsia mais frequentes foram uretrite hemorrágica, 
uretrite fibrinopurulenta, obstrução uretral, necrose do 
apêndice vermiforme, cistite fibrinonecro-hemorrágica 
(com coágulos de sangue), peritonite e, em um dos casos, 
hidronefrose bilateral e, em outro, ruptura de bexiga com 
uroperitônio.

Osteoporose (19,23% no grupo e 4,38% do total) foi 
diagnosticada em cinco cabras em uma propriedade de 
baixa condição sanitária, com alta densidade populacional 
e com cabras de diferentes idades dividindo as mesmas ins-
talações. A idade das cabras afetadas variou de seis meses 
a seis anos e os principais sinais clínicos foram claudicação, 
relutância em levantar ou andar e acentuada desnutrição. 
Na necropsia, os ossos longos e vértebras foram examina-
dos na sua superfície de corte e observou-se depleção de 
osso esponjoso metafisário e epifisário, tornando o osso 
mais poroso que o normal, diminuição acentuada da espes-
sura do córtex ósseo diafisário principalmente e acentuada 
atrofia serosa da gordura da medula óssea. Parasitismo por 
H. contortus no abomaso também foi observado. Microsco-
picamente, havia marcada osteoporose, caracterizada por 
diminuição do número e espessura das trabéculas ósseas 
nas epífises e metáfises dos ossos longos e nos corpos ver-
tebrais.

Os casos de toxemia da prenhez (15,38% no grupo e 
3,50% do total) afetaram cabras de 1-3 anos de idade. Em 
três casos a gestação era gemelar e em um caso era trige-
melar. Todos os casos da doença aconteceram no final da 
gestação e em dois casos as fêmeas estavam em bom esta-
do nutricional. Os sinais clínicos apresentados foram, pros-
tração, anorexia, dificuldade respiratória, convulsão e, em 
um caso, a cabra estava em coma quando foi examinada. O 
curso clínico não foi informado em nenhum dos casos. Na 
necropsia o fígado apresentava-se amarelado, friável, e as 
lesões histológicas caracterizavam-se por marcada degene-
ração gordurosa dos hepatócitos.

Os casos de desnutrição (15,38% no grupo e 3,50% do 
total) afetaram caprinos de 1-6 meses de idade. Em dois 
casos outros caprinos das propriedades morreram com 
os mesmos sinais clínicos. Os principais sinais apresen-
tados foram diarreia, anorexia e fraqueza. Na necropsia, 
os caprinos apresentavam-se em mau estado nutricional, 
ausência de tecido adiposo visceral e atrofia das massas 
musculares.
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A doença dos músculos brancos (11,53% no grupo e 
2,63% do total) acometeu caprinos com idade entre 14 
dias e um mês. Em todos os casos adoeceram e morreram 
grande número de animais com quadro clínico semelhante 
na mesma propriedade, sendo que em dois casos os ani-
mais tinham a mesma procedência. Os sinais clínicos ob-
servados foram depressão, fraqueza, quedas frequentes 
e incoordenação. Na necropsia, os músculos das grandes 
massas musculares dos membros pélvicos estavam pálidos 
em dois casos; em um caso não se observaram alterações 
macroscópicas. Microscopicamente foi observada necrose 
muscular caracterizada por miofibras fragmentadas, com 
um aspecto flocular, infiltradas por macrófagos (necrose 
flocular) e algumas miofibras com citoplasma acentuada-
mente eosinofílico, com perda das estriações e deposição 
de material basofílico granular (mineralização).

O terceiro grupo, em ordem decrescente de prevalência, 
foi o das intoxicações e toxi-infecções (8,77% do total de 
diagnósticos conclusivos), onde a intoxicação por closan-
tel (n=7) foi a mais prevalente. Os sete casos de intoxica-
ção pelo anti-parasitário closantel foram provenientes de 
um surto onde os caprinos receberam superdosagem do 
medicamento. Os caprinos tinham entre sete e oito meses 
de idade. O curso clínico da doença foi de um a dois dias 
e os caprinos apresentaram sintomatologia nervosa, ca-
racterizada por cegueira, opistótono, nistagmo, tremores, 
midríase, decúbito lateral e morte. As demais intoxicações 
e toxi-infecções, incluiram intoxicação por Prunus sp., ne-
crose hepática centrolobular (padrão tóxico, porém a causa 
específica não foi determinada)  e tétano, e tiveram uma 
ocorrência cada.

Apenas um caprino apresentou alteração do desenvol-
vimento (0,87% do total de diagnósticos conclusivos) cons-
tituída por defeito cardíaco no septo atrial. Como “outras 
alterações” (10,52% do total de diagnósticos conclusivos), 
observou-se um grupo heterogêneo de condições ou lesões 
que afetaram predominantemente o sistema digestório 
(9/12).

DISCUSSÃO
Este levantamento permitiu que se estabelecessem as ca-
racterísticas epidemiológicas, incluindo as raças presentes 
no rebanho caprino da área de abrangência do LPV-UFSM, 
bem como a prevalência dos principais grupos de etiolo-
gias e doenças específicas que acometeram esse rebanho.

As doenças infecciosas e parasitárias foram as diagnos-
ticadas com maior frequência. A hemoncose e a eimeriose, 
doenças parasitárias do trato gastrointestinal, foram as do-
enças diagnosticadas com maior frequência, demonstran-
do sua grande importância, pois causam mortalidade e, 
principalmente, comprometem o processo produtivo, com 
redução do ganho de peso, na produção de leite, na qualida-
de da carcaça, em especial nas situações em que a nutrição 
é deficiente (Medeiros et al. 2009). A hemoncose foi tam-
bém a doença mais prevalente em um estudo retrospecti-
vo feito na espécie ovina no LPV-UFSM (Rissi et al. 2010b). 
Esta parasitose ocorre em locais de verões chuvosos, parti-
cularmente em regiões tropicais e subtropicais (Cavalcante 
et al. 2010). O diagnóstico de hemoncose nos casos aqui es-

tudados foi realizado pelos achados clínico-patológicos ca-
racterísticos (Brown et al. 2007), o qual é facilitado quando 
se observa grande número de exemplares do nematódeo 
(Haemonchus contortus) no abomaso, permitindo que se-
jam empregadas medidas eficazes de controle e tratamento 
no rebanho. Entretanto, ausência dos parasitas no aboma-
so pode ser devido à autólise ou tratamento recente com 
anti-parasitários (Radostits et al. 2007a). Diagnósticos di-
ferenciais para anemia em caprinos incluem: leptospirose, 
intoxicação por cobre, coccidiose, fasciolose, deficiência de 
cobalto, deficiência de fósforo e doenças crônicas (paratu-
berculose) (Navarre & Pugh 2002).

Em cinco dos nove casos de eimeriose foram observa-
dos sinais clínicos clássicos da doença, já descritos por ou-
tros autores (Vieira & Berne 2007). As principais espécies 
do gênero Eimeria que causam doença em caprinos são: E. 
arloingi, E. christenseni e E. ninakohlyakimovae. Caprinos, 
especialmente até oito meses de idade, são os mais sus-
ceptíveis à infecção e, geralmente, apresentam os sinais 
mais acentuados da protozoose (Brown et al. 2007). Todos 
os caprinos com eimeriose deste estudo eram jovens (2-6 
meses). Essa protozoose é mais frequente em criações in-
tensivas e com alta densidade populacional (Vieira & Berne 
2007), como descrita no histórico clínico de cinco dos nove 
casos aqui estudados. Nódulos brancos levemente eleva-
dos na mucosa do intestino são característicos da doença 
(Brown et al. 2007). Os sinais clínicos observados nos casos 
de hemoncose e eimeriose foram semelhantes, entretanto, 
diarreia escura e os achados macroscópicos e microscópi-
cos no intestino só foram observados nos casos de eimerio-
se. Rápidas medidas de controle e tratamento no restante 
dos caprinos reduz as perdas econômicas decorrentes da 
doença.

Nos nove casos de listeriose a epidemiologia, os sinais 
clínicos e as lesões histopatológicas observadas eram ca-
racterísticos (Barros et al. 2006, Low & Donachie 1997, 
Rissi et al. 2006). Em seis casos a doença se manifestou em 
forma de surtos, com envolvimento de vários caprinos por 
propriedade. Portanto, a listeriose é uma doença de grande 
importância para caprinos na região Central do Rio Gran-
de do Sul. Dados epidemiológicos e clínico-patológicos de 
três dos nove casos aqui descritos foram previamente pu-
blicados (Rissi et al. 2006). Em animais, Listeria monocyto-
genes, pode induzir três formas de doença: septicemia, 
com formação de abscessos em vários órgãos, abortos ou 
doença neurológica caracterizada por meningoencefalite e 
formação de microabscessos no tronco encefálico (George 
2006). A época de ocorrência da doença foi na primavera 
e verão, semelhante aos casos de listeriose em ovinos no 
RS (Rissi et al. 2010a). Somente em quatro dos nove casos, 
foi fornecida silagem para os caprinos. Sabe-se que a do-
ença neurológica é mais frequente no inverno e início da 
primavera, e tem sido associada à alimentação com silagem 
de má qualidade (pH acima de 5,5), que favorece o cres-
cimento da bactéria (Low & Donachie 1997). Entretanto, 
surtos de listeriose em ovinos no sul da Austrália (Reuter 
et al. 1989), onde os casos ocorreram entre janeiro e abril, 
raramente estavam associados à alimentação com silagem. 
O diagnóstico nos casos de listeriose foi realizado com base 
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na epidemiologia e lesões microscópicas características 
da doença; em alguns desses casos foi realizado o teste de 
imuno-histoquímica com resultados positivos para Listeria 
sp. (Rissi et al. 2006).

Dentre as doenças metabólicas e nutricionais, as mais 
prevalentes foram a urolitíase, a osteoporose e a toxemia 
da prenhez. A prevalência da urolitíase é mais alta em ovi-
nos e caprinos machos castrados em idade precoce, por 
terem menor desenvolvimento da uretra, que é de menor 
calibre que a uretra de animais não castrados, e em ani-
mais alimentados com dietas ricas em grãos com propor-
ção de Ca:P de aproximadamente 1:1 ou menor (Riet-Cor-
rea 2007). Neste estudo, todos os caprinos afetados eram 
machos; entretanto, nenhum era castrado, mas em todos 
os casos era fornecida ração composta principalmente por 
grãos para os caprinos. Portanto, urolitíase pode ser um 
problema de manejo, acometendo vários animais numa 
propriedade, como visto neste estudo. Os sinais clínicos 
apresentados foram característicos da condição (Riet-Cor-
rea et al. 2008). No entanto, anemia não é um sinal clínico 
comumente descrito em casos de urolitíase. Nos casos des-
te estudo é provável que a anemia tenha sido consequên-
cia de hematúria grave, decorrente de cistite hemorrágica 
acentuada com formação de coágulos que recobriam a mu-
cosa vesical. Somente em dois caprinos foram encontrados 
os urólitos, em ambos na uretra peniana. Em dois casos 
observou-se ausência do apêndice vermiforme, o que su-
gere necrose causada por obstrução uretral cranialmente 
(ou secundário a procedimento cirúrgico terapêutico não 
informado no histórico clínico dos animais). Nem sempre 
os urólitos são vistos na necropsia nos casos de urolitíase, 
pois podem ser liberados espontaneamente antes do ani-
mal morrer ou por sondagens uretrais (Loretti et al. 2003). 
Em ruminantes a flexura sigmoide, a curvatura isquiática, e 
o apêndice vermiforme constituem os locais mais comuns 
para os urólitos se alojarem (Radostits et al. 2007b).

Quanto à ocorrência de osteoporose, um estudo deta-
lhado dos dados epidemiológicos, clínicos e patológicos dos 
casos deste levantamento serão alvo de outra publicação.

Toxemia da prenhez é frequentemente observada em 
ovinos e caprinos com prenhez múltipla e no último mês da 
gestação, como observado nos casos deste estudo. No en-
tanto, essa condição pode ocorrer na gestação de um úni-
co feto muito desenvolvido (Schild 2007), ou em animais 
que pariram recentemente. Os sinais clínicos em cabras e 
ovelhas são geralmente da forma nervosa da doença; ini-
cialmente os animais separam-se do restante do rebanho 
e aparentam cegueira; se forem forçados a andar, batem-se 
em obstáculos ou pressionam a cabeça contra os mesmos 
(Mobini et al. 2002). Nenhum desses sinais foram observa-
dos nos casos deste estudo. Entretanto, convulsão foi obser-
vada em dois casos, o que é geralmente descrito no estágio 
final da doença (Mobini et al. 2002). Os sinais nervosos são 
decorrentes de hipoglicemia, causada pela maior demanda 
de glicose durante a gestação gemelar (Schild 2007). Mi-
croscopicamente, no encéfalo, não foram observadas le-
sões de hipoglicemia nos casos deste estudo. O diagnóstico 
de toxemia da prenhez foi feito com base na avaliação dos 
aspectos epidemiológicos, sinais clínicos, pelos achados 

de necropsia e histológicos. Os diagnósticos diferenciais 
incluem hipocalcemia ou hipomagnesemia, e doenças que 
cursam com sinais neurológicos como polioencefalomala-
cia, enterotoxemia, raiva e listeriose (Schild 2007).

Dentre as demais doenças metabólicas e nutricionais, 
vale ressaltar a ocorrência da doença dos músculos bran-
cos, pouco frequente nessa espécie, porém já diagnostica-
da no Rio Grande do Sul (RS) (Loretti et al. 2001) e sendo 
a causa de morte mais importante em caprinos jovens em 
estudos realizados na Nova Zelândia (Buddle et al. 1988) 
e no México (Ramíres-Bribiesca et al. 2001). A doença, 
também conhecida como miopatia nutricional, afeta mais 
comumente bezerros, cordeiros, suínos e potros, porém 
cabritos também são suscetíveis à doença. As deficiências 
nutricionais são principalmente de selênio (Se) e vitamina 
E. A doença geralmente afeta animais jovens em desenvol-
vimento, mantidos em pastos cujos solos são pobres em Se 
e vitamina E ou que recebem rações deficientes nesses ele-
mentos e comumente ocorre em forma de surtos (Van Vleet 
& Valentine 2007). Nos caprinos deste estudo outros capri-
nos da mesma propriedade foram afetados ressaltando a 
importância no diagnóstico da doença em caprinos no RS. 
Outras doenças consideradas como diagnóstico diferencial 
são as miopatias tóxicas como as intoxicações por Senna oc-
cidentalis e antibióticos ionóforos, no entanto, estas foram 
descartadas, pois no histórico dos caprinos não havia infor-
mação de administração de antibióticos ionóforos na ração 
nem a presença da planta na propriedade ou na ração.

Quanto às intoxicações e toxi-infecções diagnosticadas 
nos caprinos deste estudo, os dados referentes à epidemio-
logia e os achados clínico-patológicos do surto de intoxica-
ção por closantel foram previamente publicados (Ecco et 
al. 2006). Experimento posterior a esse surto detalhou as 
alterações oftálmicas associadas à intoxicação experimen-
tal por closantel em caprinos (Ecco et al. 2008). Outro surto 
com aspectos epidemiológicos e clínico-patológicos seme-
lhantes foi descrito em Santa Catarina (Furlan et al. 2009). 

CONCLUSÕES
Através deste estudo retrospectivo pode-se concluir que: 

•	 As doenças infecciosas e parasitárias foram as mais 
prevalentes nos caprinos examinados, seguidas em 
ordem decrescente de prevalência, pelas doenças me-
tabólicas e nutricionais, intoxicações e toxi-infecções 
e alterações do desenvolvimento; 

•	 Outras alterações de diferentes naturezas e etiologias 
afetaram cerca de 10% dos caprinos examinados; 

•	 A hemoncose é a principal causa de morte de caprinos 
na área de abrangência do LPV-UFSM;

•	 Eimeriose e listeriose também são causas importan-
tes de morte de caprinos nessa área;

•	 Principalmente as doenças infecciosas e parasitárias 
e as metabólicas e nutricionais ocorreram muitas ve-
zes na forma de surtos, acarretando maiores perdas 
econômicas aos criadores de caprinos da região.
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